
RELATÓRIO DE GESTÃO

Q
1. Introdução

A A PayPayUE — Instituição de Pagamento, Unipessoal, Lda, é uma sociedade unipessoal por
quotas, constituída em 2006, que exerce outras atividades de serviços financeiros diversos,
n.e., exceto seguros e fundos de pensões.

De acordo com o disposto no artigo 65º. do Código das Sociedades Comerciais, a gerência da
A PayPayUE vem apresentar o seu relatório de gestão, as contas do exercício assim como os
demais documentos de prestação de contas previstos na lei, referentes ao exercício de 2019.

2. Evolução da Atividade da Empresa

Durante o ano de 2019 a empresa apresentou um volume de negócios no montante de
205.808,92€ e não foram realizados investimentos, nem atividades de investigação e
desenvolvimento.

A A PayPayUE continua a não ter sucursais.

Nos Rendimentos, verificou-se a seguinte evolução:
Unida-de Falante-taria: Euro-s

lºsl lºl-i

Rendimentos

Outras Comissões Recebidas 20.5 883,92 "”i-G4. ªgil-diz?

Outro-s Ren-dimentos e Fãeceitas ºperacionais 25 62431 941850

Total de Rendimentos 231 333,53 114 433,36

Nos Gastos, verificou—se a seguinte evolução:

Uni-dade Monetária: Eur-os
H fªil—1

Gastos

Juro-s & Encargos Similar-es 822,9? 1 123,96-

Dutras Comissões Pages “1 ”841,45 1 (122331

Per-das em; operações financeiras 0,90 0,00

Gastos com; 0 Pessoal % 91233 93 3=?'5,Cl=6=

Gasto-s Gerais Administrativos “ll? il?8,8í3 ?0 ”33,42

Outras Encargos & Gas-tos Operacionais 44,33 5556
Outros imposto-s 2: B&B-,E? 3 148,40

lmpari-dades 39; 315,02 0,00-

Amortizações do Exercicio 6- 2=6'l,48 6 261,48

Total de Gastos 258! 233,35 1?5 ?51355
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Nos Resultados, verificou—se a seguinte evolução:

Unidade lvlo-netáriagt Euros
l'sl Mºi

Resultadosantes de impostos QB 899,32 &&1 3.513,59-

lmpo-sto- sobre o rendimento do e:;xze-r-cicio D,,ÚÚ 0,80

ResultadoLíquido do Exercício _,25 893,12 51 353,59

3. Factos Relevantes Ocorridos Após o Termo do Exercício

Perante a evolução epidemiológica do novo coronavírus (COVID-19), de uma forma
generalizada por todo o Mundo e onde Portugal não é exceção, a PayPay a decidiu colocar em
prática um plano de contingência, como ação preventiva de caráter excecional, por forma a
salvaguardar a saúde dos colaboradores, reduzir o risco de contágio e assegurar a
continuidade dos serviços prestados.
No seguimento desta decisão, destacam-se as seguintes medidas:
- Está condicionado 0 acesso de todos os clientes, visitas e fornecedores, às instalações da
PayPay, nomeadamente para a realização de reuniões, visitas, acompanhamento de projetos
ou outros;
- Estão adiadas todas as deslocações da nossa equipa comercial, pelo que privilegiaremosas
alternativas que a tecnologia nos oferece para podermos continuar a disponibilizar-lhestodo o
nosso apoio (acesso remoto, videoconferências, dispositivos móveis, email, contacto telefónico,
etc.);
- Reforço das infraestruturas tecnológicas para permitir trabalho à distância a um número
alargado de colaboradores;
- Períodos de quarentena preventiva em caso de suspeição de infeção ou contágio, para
colaboradores recem-chegados de geografias classificadas como críticas ou suspeita de
contágio e para colaboradores com situações de saúde mais frágeis, aos quais serão
disponibilizadosmeios para desenvolverem a sua atividade em teletrabalho.
- Mantêm—se em funcionamento, todos os restantes meios de contacto habitual com a PayPay,
nomeadamente email e linhas telefónicas;

Estima-se que a pandemia de COVID-19 traga, por um lado, impacto negativo às receitas da
PayPay, tendo em conta a redução de atividade por parte de alguns clientes, mas por outro
lado, um impacto positivo, visto que os pagamentos à distância são amplamente divulgados e
aconselhados pelas autoridades, em detrimento da redução dos pagamentos presenciais.
Apenas quando a situação do pais normalizar, é que será possivel estimar o impacto com
maior certeza.

4. Evolução Previsível da Atividade

A Gerência considera que no ano seguinte terá um resultado positivo, apostando na
disponibilização de mais serviços e melhoria dos atuais e assim reforçar a sua estabilidade,
quer a nivel económico—financeiro, quer ao nível da quota de mercado detida.
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5. Dívidas à Administração Fiscal e ao Centro Regional de Segurança Social

A empresa não tem em mora qualquer dívida a Administração Fiscal ou à Segurança Social,
nem a quaisquer outras entidades públicas.

6. Proposta de Aplicação de Resultados

A Gerência propõe que ao resultado líquido do exercício, no valor negativo de 26.899,72€, seja
aplicado da seguinte forma:

. —26.899,72€ para Resultados Transitados;

7. Negócios com a Sociedade

Não se realizaram quaisquer negócios entre a sociedade e os seus gestores.

8. Valor nominal das Quotas

Uni—dade Monetária: Euros

Valor Nominal das Valor Nominal días
Quotas & 1 de Aumentos Quo—tas & 31 de
Janeiro Dezembro

D-atarede S.A.. 250 000,06 1813 [30060 368 060,00

Gerentes:

. Tolentino de Deus Faria Pereira

. José António da Silva de Abreu

. José Luís de Sousa

25 de março de 2020,

A Gerência,

Eeyfaf
Nil-f: 507 979 168

. A") _ ; ,.. .

L/ e
.. " “
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instruçãon.º 5/2017
Demonstraçõesfinanceiras de instituições de pagamento

BALANÇO - Modelo III — IP

PAYPAYUE Instituiçãode Pagamentos, Unip. Lda. Referente a: 31.12.2019
Base de reporte: individual NIC's Unidade Monetária: EUR

Nota Atividade Outros

antes de
provisões, , , , . _ , . . , . .

. 'dadee Imparidadee ValorliqUIdo Anoanterior Valorhquudo Anoanterior Valorhquudo Anoanterior
im ari _ _p amortizaçoes

Provisões,

amortizações

1

Ativo
de caixa em bancos centrais 16

453 150 247
correntes 3

Ativos 1 873,23

Passivo
financeiros
e concedidos

Total

360 360
de emitidos 60 60

-206 41 -206 41
—26 -26
186 186

retidos
do exercicio

A Gerência, 0 Contabilista Certificado,

(3% XM
Qt

A

NIF: 507 979168
" .ªz'PAYUE — instituição de Pagamento,Unip. Lda

Rua iº de Juiho, n.º 1ª " ' “ªº. Ribeira Brava - Madeira



Instrução n.º 18/2005
Demonstrações financeiras de instituições de pagamento
DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS- Modelo IV - IP

PAYPAYUE— INSTITUIÇÃODE PAGAMENTO, UNIPESSOAL, LDA
Base de reporte: Individual — NIC

Dezembro de 2019
Unidade Monetária: Euros

Nota Atividade Global Outros

Ano Ano Anterior Ano Anterior Ano Ano Anterior

com os sobre ativos —1 264

Receitas de taxas e comissões 104 983 104 983
de taxas e comissões 4 4

Ganhos ou perdas com o desreconhecimento
de ativos não financeiros
Outras receitas is

Receitas operacionais

com o I

Outras d administrativas
Im ridades

Lucros ou prejuízos antes de impostos

Im

Correntes
Diferidos

A Gerência,

0

25 524 7

229 469

—90 9 73
—119 579
-39 615
—6 26

—26 899,

O

O

O

0,

109 059

—93 375
—70 773 4

O

-6 26

-61

0,

25 524 7

230

-90 9
-119 579
—39 615

0.

110

—93 375
-70 773 4

O

0 —6 26

-7 084,4

O

O

O

0
O

O

-6 26

-7 525,

O

O

O

O Contabilista Certificado,

[às IM
&&

'“ Pªgªmento, Uni .Rua 1º de Jtho, n.º 1
p Ldª

9350-206Ribeira Brava - Madeira
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PAYPAYUE — INSTITUIÇÃO DE PAGAMENTO, UNIPESSOAL, LDA

%; DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
MÉTODO DIRETO

Dezembro de 2019
Unidade Monetária: Euros

Peáodos
2019 2018

ATIVIDADESOPERACIONAIS:
Recebimentosde Clientes + 281 265,17 140 143,68
Pagamentos a Fornecedores - -137 745,22 —97 207,57
Pagamentos relativos ao Pessoal — —90 923,00 -82 407,09
Fluxo Gerados pelas Operações: +l— 52 596,95 -39 470,99
Pagamento/Recebimentodo Imposto sobre o Rendimento —/+ 0,00 -1 676,92
Outros Recebimentos/Pagamentosrelativos à Actividade Operacional +/- -26 643,13 41 473,18
Fluxos de Caixa das Actividades Operacionais: (1) +l- 25 953,82 325,27
ATIVIDADES DE INVESTIMENTO:
Recebimentos provenientes de: 0,00 0,00
Ativos Fixos Tangíveis + 0,00 0,00
Ativos lntangíveis + 0,00 0,00
Outros Ativos + 0,00 0,00
Subsídios ao Investimento + 0,00 0,00
Juros e Rendimentossimilares + 0,00 0,00
Dividendos + 0,00 0,00
Pagamentos respeitantes a: 0,00 0,00
Ativos Fixos Tangíveis — 0,00 0,00
Ativos lntangíveis — 0,00 0,00
Investimentos Financeiros — 0,00 0,00
Outros Ativos - 0,00 0,00
Fluxo das Actividades de Investimento: (2) 0,00 0,00
ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO:
Recebimentos provenientes de: 0,00 0,00
FinanciamentosObtidos + 0,00 0,00
Realizações de Capital e Outros Instrumentos de Capital Próprio + 0,00 0,00
Subsídios e Doações + 0,00 0,00
Coberturas prejuízos + 0,00 0,00
Outras Operações de Financiamentos + 0,00 0,00
Pagamentos respeitantesa: -21 448,67 -21 114,16
FinanciamentosObtidos -20 228,75 —1 9 631,25
Juros e Gastos similares - -1 219,92 -1 482,91
Dividendos — 0,00 0,00
Reduções de Capital e Outros Instrumentos de Capital Próprio — 0,00 0,00
Outras Operações de Financiamentos — 0,00 0,00
Fluxo das Actividades de Financiamento: (3) -21 448,67 -21 114,16
Variação de Caixa e seus equivalentes (1)+(2)+(3) 4 505,15 —20 788,89
Efeito das diferenças de câmbio +/- 0,00 0,00
Caixa e seus equivalentesno ínicio do período +/— 12 078,55 32 867,44
Caixa e seus equivalentesno fim do período +/- 16 583,70 12 078,55

Gerência Contabilista Certificado

%%%&“
,

NIF: 507 979 168
SÚMÇãO de PaGamen '

Rua 10 de Julho, n.”
to, Unip. Lda

;9350-206Ribeira Brava — Madeira
___.



ANEXO AS DEMONSTRAÇõES
FINANCEIRAS

1. Identificaçãoda Entidade

A PayPayUE — Instituição de Pagamento, Unipessoal, Lda é uma sociedade unipessoal por
quotas, constituída em Dezembro de 2006, com sede na Estrada Regional 104, nº 42-A, 9350-
203 Ribeira Brava, registada na Conservatória do Registo Comercial da Ribeira Brava, com o

número 507979168.

Em Maio de 2014, a sociedade obteve autorização por parte do Banco de Portugal para sua
transformação em Instituição de Pagamento, de acordo com o Decreto—Lei nº 242/2012, de 7 de
novembro.

A atividade principal da sociedade e outras atividades de serviços financeiros diversos, n.e.,
exceto seguros e fundos de pensões.

O capital social é representado por 360.000,00€, encontrando-se totalmente realizado, pelo sócio
único, DATAREDE S.A..

2. Referencial Contabilístico de Preparação das Demonstrações Financeiras

As Instituições de Pagamento estão sujeitas à supervisão do Banco de Portugal, pelo que estão
obrigadas a elaborar as suas contas Individuais em conformidade com as Normas de
Internacionais de Contabilidade (NIC) de acordo com o Decreto-Lei n.º 35/2005, de 17 de
fevereiro, e do Aviso nº 5/2015, do Banco de Portugal.
As demonstrações financeiras anexas foram preparadas e elaboradas em base individual, de
acordo com as Normas Internacionais de Contabilidade (NIC), nos termos do aviso nº 5/2015, de
30 de dezembro e das Instruções nº 23/2017 e nº 1/2019, do Banco de Portugal.

Não houve qualquer alteração ao normativo contabilístico e aos critérios de elaboração das
demonstrações financeiras, entre este exercício e o anterior, pelo que as demonstrações
financeiras são comparáveis.

As demonstrações financeiras foram apresentadas em euros. As transações em moeda

estrangeira são convertidas para o euro, utilizando as taxas de câmbio em vigor a data da

transação.

1/13



ANEXO AS DEMONSTRAÇÓES
FINANCEIRAS

a) Pressuposto da Continuidade

As demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto de que a entidade tem
capacidade de prosseguir com o seu negócio, e não tem nem a intenção nem a necessidadede
liquidar ou de reduzir drasticamente o nível das suas operações.

b) Regime de Acréscimo

As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com o regime contabilístico do
acréscimo, exceto a demonstração de fluxos de caixa, pelo que os elementos das demonstrações
financeiras são registados e relatados nos períodos com os quais se relacionem, se for provável
que qualquer benefício económico futuro, associado com o elemento, fluirá para, ou de, a
empresa, e se o elemento tiver um custo ou um valor que possa ser quantificadocom fiabilidade.

c) Materialidade e agregação

Todos os itens foram agregados e classificados em classes de acordo com a sua natureza ou
função, e apresentados nas demonstrações financeiras, em diversas linhas, individualmenteou
agregados, de acordo com a sua materialidade. Todas as omissões ou declarações incorretas
de itens só são relevantes, individual ou coletivamente, se influenciarem as decisõeseconómicas
tomadas com base nas demonstrações financeiras.

d) Compensação

Todos os ativos e passivos ou rendimentos e gastos, não são compensados, sendo relatados
separadamente, exceto quando a compensação reflete a substância da transação ou outro
acontecimento.

e) Comparabilidade

Todas as quantias relatadas nas demonstrações financeiras do periodo corrente são
comparáveis com a informação do período anterior, sendo incluida toda a informação
comparativa relevante, para melhor compreensão das demonstrações financeiras do periodo
corrente.

2/13
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ANEXO Ás DEMONSTRAÇõES
FINANCEIRAS

f) Consistência

A apresentação e classificação dos itens constantes das demonstrações financeiras estão
consistentes com os apresentados nas demonstrações financeiras do exercício anterior.

3. Principais Políticas Contabilísticas

As principais políticas contabilísticas adotadas na preparação das demonstrações financeiras
foram as abaixo descritas:

a) Outros Ativos Tangíveis

Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzidos das
depreciações acumuladas e perdas por imparidade acumuladas. São reconhecidos com ativo

quando for provável que gerem beneficios económicos futuros para a entidade e o seu custo

possa ser fiaveimente mensurado.
As depreciações são calculadas pelo método da linha reta, por duodécimos, de acordo com a
vida útil definida no Decreto Regulamentar n.º 25/2009, de 14 de Setembro.

b) Locações

Uma locação e um acordo pelo qual o locador transmite ao locatário em troca de um pagamento
ou série de pagamentos o direito de usar um ativo por um período de tempo acordado.
Uma locação financeira é uma locação que transfere substancialmente todos os riscos e

vantagens inerentes à propriedade de um ativo. O título de propriedade pode ou não ser
eventualmente transferido. Uma locação operacional e uma locação que não seja uma locação
Hnanceka.
As locações são reconhecidas inicialmente como um ativo e como uma obrigação de

pagamentos futuros da locação, distinguidos entre passivos correntes e não correntes. Os

pagamentos da locação são repartidos entre o encargo financeiro e a redução do passivo
pendente.

c) Reconhecimento dos proveitos resultantes de serviços e comissões

Os proveitos resultantes de serviços e comissões são reconhecidos de acordo com os seguintes
critérios:
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ANEXO Ás DEMONSTRAÇõES
FINANCEIRAS

' Quando são obtidos a medida que os serviços são prestados, o seu reconhecimento em
resultados é efetuado no período a que respeitam;

. Quando resultam de uma prestação de serviços, o seu reconhecimento é efetuado
quando o referido serviço está concluído.

Quando são uma parte integrante da taxa de juro efetiva de um instrumento financeiro, os
proveitos resultantes de serviços e comissões são registados na margem financeira.

d) Benefícios dos Empregados

Os benefícios dos empregados são todas as formas de remuneração dadas pela entidade em
troca do serviço prestado pelos empregados.
Os benefícios com os empregados são reconhecidos como passivo, quando um empregado tiver
prestado serviços em troca de benefícios de empregados a serem pagos no futuro, e como custo,
quando a entidade consumir o benefício económico proveniente do serviço proporcionado por
um empregado em troca dos benefícios do empregado.

e) Custos de Empréstimos Obtidos

Os custos de empréstimos obtidos que são diretamente atribuíveis à aquisição, construção ou
produção de um ativo que se qualifica, formam parte do custo desse ativo. Outros custos de
empréstimos obtidos são reconhecidos como um gasto.
Os custos de empréstimos obtidos são capitalizados quando são diretamente atribuíveis a
aquisição, construção ou produção do ativo que se qualifica como parte do custo desse ativo,
quando seja provável que deles resultarão benefícios económicos futuros para a entidade e os
custos possam ser fiavelmente mensurados. E os outros custos de empréstimos obtidos são
reconhecidos como um gasto no período em que sejam incorridos.

f) Partes Relacionadas

Todas as transações com partes relacionadas e saldos pendentes, são divulgados nas
demonstrações financeiras. As transações efetuadas entre as partes relacionadas e as partes
não relacionadas são feitas nos mesmos termos.

9) Instrumentos Financeiros

Os ativos e os passivos financeiros apenas são reconhecidos quando a entidade se torne uma
parte das disposições contratuais do instrumento.
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Os instrumentos de capital próprio só são reconhecidos no capital próprio quando a entidade
emite tais instrumentos e os subscritores fiquem obrigados a pagar dinheiro ou entregar qualquer
outro recurso em troca dos referidos instrumentos de capital próprio.
Todos os ativos e passivos financeiros são mensurados ao custo menos qualquer perda por
imparidade.

h) Caixa e equivalentes de caixa

Para efeitos da demonstração de fluxos de caixa, caixa e seus equivalentes englobam os valores
registados no balanço, que incluem os depósitos a ordem, e as disponibilidades em outras

instituições de crédito.
As contas de depósitos à ordem são utilizadas de acordo com a atividade da empresa, tendo
uma conta que e exclusivamente utilizada para as transações relacionadas com a atividade de

serviços de pagamento dos clientes.

4. Políticas Contabilísticas, Alterações nas Estimativas contabilísticas e Erros

Não se verificaramquaisquer alterações em estimativas contabilísticas, nem se verificaram erros
materiais.

5. Disponibilidades em Outras Instituições de Crédito

De acordo com as divulgações na demonstração de fluxos de caixa, o montante das
disponibilidades em outras instituições de crédito decompõe—se do seguinte modo:

Unidade Monetária: Euros
2019 2018

Disponibilidadesem Outras Instituições de Crédito

Depósitos à Ordem 16 583,70 12 078,55

Total 16 583,70 12 078,55
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6. Impostos sobre o Rendimento

Unidade Monetária: Euros
2019 2018

Resultado Antes de Impostos -26 899,72 “61 350,59

Imposto Corrente 0,00 0,00
IRC 0,00 0,00
Derrama 0,00 0,00
Tributações Autónomas 0,00 0,00

Imposto Diferido 0,00 0,00

Resultado Líquido do Exercício -26 899,72 -61 350,59

Taxa Média Efectiva de Imposto 0% 0%

2019 2018
Resultado Antes de Impostos —26 899,72 —61 350,59

Variações patrimoniais negativas 0,00 0,00
Variações patrimoniais positivas 0,00 0,00
Gastos não dedutíveis 48 829,52 10 717,35
Rendimentos não tributáveis 0,00 0,00

PREJUÍZO FISCAL
LUCRO TRIBUTÁVEL 21 929,80 -50 633,24

Prejuízos fiscais deduzidos 3 737,86 0,00
Benefícios fiscais 16 590,00 7 070,00

MATÉRIA COLECTÁVEL 1 601,94 -57 703,24

Imposto imputável à Região Autónoma da Madeira 208,25 0,00

Benefícios fiscais 0,00 0,00
Pagamento especial por conta 208,25 3 506,26
Retenções na fonte 0,00 0,00
Pagamentos por conta 0,00 1 020,66

IRC A PAGAR 0,00 0,00
IRC A RECUPERAR 0,00 1 020,66

Derrama 0,00 0,00
Tributações autónomas 0,00 0,00

TOTAL A PAGAR 0,00 0,00
TOTAL A RECUPERAR 0,00 1 020,66

O valor do imposto sobre o rendimento no final do período decompõe-se da seguinte forma:
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Os benefícios fiscais decompõem—se por:
RCCS apurado em 2017: 980 euros
EBF19 apurado em 2018: 8.610 euros
RCCS apurado em 2019: 7.000 euros

Total = 16.590 euros

7. Outros Ativos Fixos Tangíveis

Os movimentos nos ativos fixos tangíveis e nas respetivas amortizações, foram os seguintes:

Unidade Monetária: Euros

Saldo em Aumentos e Abates e Correções e Saldo em
31—12—2018 revalorizações alienações transferências 31—12—2019

Imóveis
Terrenos 64 900,23 0,00 0,00 0,00 64 900,23
Edifícios 316 584,68 0,00 0,00 0,00 316 584,68

Equipamento
Mobiliário e material 3 704,39 0,00 0,00 0,00 3 704,39
Máquinas e ferramentas 44 646,50 0,00 0,00 0,00 44 646,50
Equipamento informático 23 250,00 0,00 0,00 0,00 23 250,00

Total Bruto 453 085,80 0,00 0,00 0,00 453 085,80

Saldo em Abates e Correções e Saldo emAmortizações31— 12—2018 alienações transferências 31—12— 2019

Imóveis
Terrenos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Edificios 72 385,38 6 261,48 0,00 0,00 78 646,86

Equipamento 0,00 0,00
Mobiliário e material 3 704,39 0,00 0,00 0,00 3 704,39
Máquinas e ferramentas 44 646,50 0,00 0,00 0,00 44 646,50
Equipamento informático 23 250,00 0,00 0,00 0,00 23 250,00

Total de Amortizações 143 986,27 6 261,48 0,00 0,00 150 247,75

Total Líquido 309 099,53 —6 261,48 0,00 0,00 302 838,05

8. Recurso de Outras Instituições de Crédito

Em 31 de Dezembro de 2019, a PayPay mantém os seguintes bens em regime de locação
Hnancewa:

Edificio Rua 6 de Maio —- Contrato n.º 450005240, com o Millennium BCP

7/13



ANEXO Ás DEMONSTRAÇõES

Unidade Monetária: Euros
2019

Corrente Não Corrente Total

FINANCEIRAS

Unidade Monetária: Euros
2018

Corrente Não Corrente Total
Recursos em outras instituições de crédito

Locações
Imóveis 19 631,25 24 251,88 43 883,13

Total 19 631,25 24 251,88 43 883,13

19 631,25 44 480,63 64 111,88

19 631,25 44 480,63 64 111,88

Os pagamentos mínimos do capital em dívida relativos aos contratos de locação financeira são
os seguintes:

Unidade Monetária: Euros
2019 2018

Capital em dívida

Pagamentos até 1 ano 19 631,25 19 631,25
Pagamentos entre 1 ano e 5 anos 24 251,88 44 480,63
Pagamentos a mais de 5 anos 0,00 0,00

Total 43 883,13 64 111,88

9. Rendimentos de Serviços e Comissões

Os Rendimentos de Serviços e Comissões reconhecidos pela Empresa em 31 de dezembro de
2019 foram os seguintes:

Unidade Monetária: Euros
2019 2018

Rendimentos de Serviços e Comissões

Prestação de Serviços
Comissões 205 808,92 104 983,46

Total 205 808,92 104 983,46

10.Custo com o pessoal

Durante o exercício de 2019, a PayPay empregou um número médio de 3 colaboradores, que se
decompõe da seguinte forma:
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Nº Médio de Nº Horas
Descriçao Trabalhadores Trabalhadas

Pessoas ao serviço da empresa remuneradas

Homens 1 0,00
A tempo completo 1 1 760,00
A tempo parcial 0 0,00

Mulheres 2 3 520,00
A tempo completo 2 3 520,00
A tempo parcial 0 0,00

Total 3 3 520,00

Os benefícios de empregados suportados no exercício decompõem-se de acordo com o seguinte
quadro:

Unidade Monetária: Euros
2019 2018

Gastos com 0 Pessoal

Remuneraçãode empregados 73 532,94 73 612,45
Encargos sociais obrigatórios 16 745,38 16 866,95
Outros custos com pessoal 634,41 2 895,66

Total 90 912,73 93 375,06

11.Juros e Encargos similares

A totalidade dos custos de financiamentos obtidos respeita a bens adquiridos em regime de

locação financeira, constantes na nota 8.
Os saldos dos Juros e Encargos Similares, no exercício de 2019, decompõem-se de acordo com
o seguinte quadro:

Unidade- Monetária: Euro-s.
“20 19 2.18

Jams & Em car-gos Similares:

Juros de Financian'ientos. Ob tidos 822,9? 1 123,96
ºutro-s. Juros. e Encargos Similares 0,00: 140,31

“Et-al? 322,97 1 “254,27
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12.Ativos por Impostos correntes

O saldo dos ativos por impostos correntes, correspondem na sua totalidade aos pagamentos
especiais por conta realizados entre 2014 e 2018.

13.0utros ativos e outros passivos

Os saldos de outros ativos e outros passivos, no exercício de 2019, decompõem-se de acordo
com o seguinte quadro:

ANEXO As DEMONSTRAÇõES
FINANCEIRAS

Unidade Monetária: Euros
2019 2018

Outros Ativos

Outros activos 1 514,35 965,01
Outros credores (regularização) 0,00 0,00

Despesas com encargo diferido
Seguros 358,88 447,33

Devedores e outras aplicações 0,00 0,00

Total Ativos 1 873,23 1 412,34

Outros Passivos

Sector público administrativo
Imposto sobre o valor acrescentado 10 099,46 6 084,28
Retenção de imposto na fonte 2 356,00 2 212,00
Contribuições para seg.social 3 580,75 1 518,45

Outros credores 0,00 0,00
Outros Passivos 64 703,08 23 850,70
Subtotal 80 739,29 33 665,43

Encargos a pagar por Gastos com 0 Pessoal -7,67 2 591,85
Outros encargos a pagar

Remunerações a Liquidar 13 501,12 13 163,09
Informatica 0,00 0,00

Subtotal 13 493,45 15 754,94

Total Passivos 94 232,74 49 420,37



14.Capital e Outros Instrumentos de-Capital

ANEXO AS DEMONSTRAÇõES
FINANCEIRAS

Os saldos do Capital e Outros Instrumentos de Capital, no exercício de 2019, decompõem-se de
acordo com o seguinte quadro:

Unidade Monetária: Euros
2019 2018

Capital Próprio

Capnal
Reservas
Outros Instrumentos de Capital
Resultados Transitados

Subtotal

Resultado Líquido do exercício

Total

360 000,00 260 000,00
0,00 0,00

60 000,00 160 000,00
-206 414,91 -145 064,32

213 585,09 274 935,68

-26 899,72 -61 350,59

186 685,37 213 585,09

Durante o ano de 2019 foram realizados aumentos de Capital Social no valor de 100.000,00
euros, mediante conversão de prestações suplementares.

Para a conta de Resultados Transitados foi transferido o Resultado Líquido de Exercício negativo
do ano anterior, no montante de -61.350.59€, conforme Ata da Assembleia Geral nº 28, de
27.03.2019.

15.Gastos gerais e administrativos

Os saldos de Gastos Gerais Administrativos, no exercício de 2019, decompõem-se de acordo
com o seguinte quadro:

Unidade Monetária: Euros
2019 2018

Gastos Gerais Administrativos

Outros fornecimentos de terceiros 0,00 0,00
Comunicações 0,00 0,00
Formação de pessoal 0,00 0,00
Seguros 430,68 430,68
Serviços Especializados

Comissões Bancárias 112 926,87 66 367,84
Outros Serviços 6 222,15 3 974,90

Total 119 579,70 70 773,42
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16.0utros resultados de Exploração

Os saldos de outros encargos e gastos operacionais, no exercício de 2019 decompõem-se de
acordo com o seguinte quadro:

Unidade Monetária: Euros
2019 2018

Outros encargos e gastos operacionais
Outros ativos não financeiros 0,00 0,00
Regularizações Conta Corrente 0,00 0,00
SubTotal 0,00 0,00

Outros Impostos
Impostos diretos 0,00 3 155,71
SubTotal 0,00 3 155,71

ºutros rendimentos e receitas operacionais
Reembolso de despesas 0,00 0,00
Regularizações Conta Corrente 1 574,71 0,00
Outros 23 950,00 9 378,31
SubTotal 25 524,71 9 378,31

Total 25 524,71 6 222,60

17.Imparidades
Dizem respeito a um cliente de cartão de crédito identificado por suspeitas de fraude. O caso
seguiu os trâmites legais e a expetativa é de recuperação dos valores no decorrer de 2020.

18.Encargos com serviços e comissões
Os saldos de outras comissões pagas, no exercício de 2019, decompõem-se de acordo com o

seguinte quadro:
Unidade Monetária: Euros
2019 2018

Outras comissões pagas

Garantias e Avales 345,75
.

352,25
Operações de Crédito 51,20 51,20
Outros serviços bancários 644,50 478,97

Total 1 041,45 882,42

19. Resultados de ativos e passivos avaliados ao justo valor através de resultados
Os saldos de Resultados de ativos e passivos avaliados ao justo valor através de resultados, no
exercício de 2019, decompõem—se de acordo com o seguinte quadro:
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Unidade Monetária: Euros
2019 2018

Perdas em operações financeiras

Resultados de ativos e passivos avaliados ao
. N 0,00 0,00
Justo valor (Fundo de Compensaçao)

Total 0,00 0,00

20.Eventos Subsequentes
Estima-se que a pandemia de COVlD—19 traga, por um lado, impacto negativo as receitas da

'

PayPay, tendo em conta a redução de atividade por parte de alguns clientes, mas por outro lado,

um impacto positivo, visto que os pagamentos a distância são amplamente divulgados e
aconselhados pelas autoridades, em detrimento da redução dos pagamentos presenciais.

Apenas quando a situação do país normalizar, é que será possível estimar o impacto com maior

ceneza.

21.Divulgaçõesexigidas por diplomas legais
O total dos honorários do Revisor Oficial De Contas, Cascais & Cravo, SROC, Lda, com o NIF

513783520, pela prestação de serviços da Revisão Legal de Contas, referente ao exercício de

2019, foi de 2.750,00€, acrescido do imposto sobre o valor acrescentadoà taxa legal em vigor.
A empresa não tem em mora qualquer dívida a AdministraçãoFiscal ou a Segurança Social, nem

a quaisquer outras entidades públicas.

Gerência Contabilista Certificado

5 r—ilF: 507 979 168 “ ªo
53.355,33f,;g: «msma Pagamento,Unip. Lda X

O n.º 1
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